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A energia espiritual nos governa e utiliza o corpo para exercer ações, mas, nem sempre consegue seus propósitos.

O mal de muitos seres, impedindo a própria evolução, está em desconhecer que as leis que comandam a referida energia são as que mais nos deveriam preocupar.

Preso às impressões da mente, aquelas que se formam através dos sentidos, portanto, importadas, o ser em geral não se preocupa em conhecer a si mesmo, desprezando os recursos energéticos que tem por doação divina.

Assumir, entretanto, na mente, a essência espiritual, deixando que ela possa agir plenamente, é deveras se iluminar.

Isso, entretanto, requer um esforço, vontade de refletir, conhecer e, especialmente, amar.

Muito do que somos ainda deveras desconhecemos.

As origens da vida, o destino dela, são interrogações que têm atravessado milênios.

Sobre a questão formularam-se mitos, crenças e fantasias, desde a antiguidade, diversas das quais ainda prosseguem existindo.

Quando Darwin formulou suas teses sobre as origens das espécies, Mendel sobre a descendência, revoluções foram operadas.

O início da vida, partindo de células energizadas, foi gradativamente sendo cada vez mais aceito sem contestações.

Curioso é que há cerca de 2.500 anos Buda houvesse formulado também uma lei de origens, porém, do espírito.

Segundo o grande pensador indiano, antes que o homem possua a sua forma espiritual superior ele passa por várias formas inferiores.

Ou seja, o espírito que hoje habita o corpo humano antes foi o de um protozoário, de uma planta, de um réptil, de uma ave etc.

Há nisso uma relativa coerência com a evolução material, embora sem uma prova que possa dar à questão uma certeza derivada de algo experimental.

Tal forma de analisar, entretanto, seguiu sendo aceita e pensadores modernos, como Prentice Mulford, no início do século XX, lecionava sobre a reencarnação, partindo do mesmo princípio budista.

Assim tais filósofos difundiram tais idéias por entenderem como ilógico o admitir que a vida espiritual seja exclusiva a do homem, por aceitar que em tudo existe o mesmo princípio, ou seja, o de que o exercício da vida depende da energia que a anima.

Seja como for, entretanto, as interrogações ainda continuam sendo muitas.

Chegará um tempo, todavia, em que novas explicações haverão de convencer o ser humano do que há mais de 2.000 anos foi enunciado, ou seja, de que é preciso “ser o que somos essencialmente”, exercendo a capacidade de amar, de praticar este sentimento de doação e interação constante que o caminho da virtude sinaliza como a única via que deveras leva à evolução espiritual.
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